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Tomada de posse dos órgãos socials da OF

Ana Paula Martins defende
que devem ser aproveitadas
valéncias farmacéuticas

Recebida corn urna enorme
salva de palmas, Ana Pau
la Martins teve urna urna
tornada de posse entusias
mante e corn muitos sinais
positivos. Perante urn anfite
atro da Faculdade Farmácia
de Lisboa a “rebentar pelas
costuras’ a cerimónia de
tomada de posse dos cor
05 sociais da Ordem dos
Farmacêuticos, realizada no
dia 17 de fevereiro, contou
corn ovaçôes, homenagens
espontáneas e ate algumas
Iágrimas.

A
0 desaflo lançado por João Silveira,
que incitou Ana Paula Martins a as
surnir a “palco (ver coixo No centro do

pc/cc) e a liderança da profissao farmaceutica,
algo para que <<ha muito já estava preparada”,
a nova bastonária, logo no prirneiro discurso,
conseguiu marcar a agenda politica da Saüde.

<<Quero assurnir o comprornisso de fazer
o que tiver que ser feito para dignificar a
nossa profissäo, torná-Ia cada vez mais ne
cessária e corn rnaior diversidade de ação
no SNS, coordenando-se corn outras pro
fissoes da saUde nurn interesse cornurn:
os doentes, Os cidadãos que precisarn dos
nossos cuidados, e que são, afinal, a razão
da nossa existéncia. São objetivos claros e
corn que estarnos todos de acordo”, decla
IOU.

Reforçou, no entanto, que esse objetivo sO
será alcançado corn urna Ordern “ativa, coe
sa, unidan, aigo que a elevada abstençao nas
eleiçOes, que vern sendo alias urna constante
nos Oltirnos anos, deixa antever urna distância
entre os farrnaceuticos e a sua Ordern “que
nao pode e não deve rnanter-se. A Ordern tern
poderes de autorregulação, e ela que repre
senta a vontade da classe, a vontade de todos
nOs. Mas isto sO pode acontecer se Os farrna
cêuticos estiverern unidos nesse proposito,
garantindo assirn urna contribuiçao represen
tativa que tenha verdadeirarnente influEncia
no poder politico e nos agentes sociais”, Ia
rnentou, ern jeito de recado, acrescentando:
“Esta é a nossa Ordern. Varnos torná-Ia forte
e ativa — essa é a nossa prioridade interna
neste rnandato, tornã-la mais adequada acs

desafios de rnobilizaçao e participação dos
seus rnernbros”.

E frisou que é objetivo da nova direçao
assurnir urn novo rnodelo de coesão profis
sional, ern que ninguérn Sc sinta rnarginaliza
do, mesmo aqueles que estão afastados dos
grandes rneios urbanos.

<<Foi por isso quo, antes das eleiçOes, percor
ri a Pals para entrar na realidade rnais longin
qua onde ha rnuita dificuldade e pouca espe
rança, para conhecer de perto situaçOes que,
apesar de diversas, tErn sernpre ern cornurn a
proxirnidade corn as cidadãos. 0 farmacEuti
co E habitualmente o prirneiro contacto corn
o Sisterna de Saüde e, rnuitas vezes, a seu Oni
co recurso. Mais unidos Serernos rnais fortes,
e rnais fortes estarernos ainda rnais capazes
para responder aos novos desafiosD,

nos cuidados de saüde pfimarios
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Soluçoes efetivas

Durante a tomada de posse dos Orgäos
sociais da OF, Ana Paula Martins e o minis

tro da Saude, Adalberto Carnpos Fernandes,
mostrararn grande cumplicidade. Enquanto
decorria a assinatura do docurnento da to
mada de posse, lazendo as novos Ce antigos)
membros da direção as habituais juras àquilo
que estavarn a subscrever, os “protagonistas
do rnornento” trocararn palavras e conflden
cias, sendo frequente o ministro da Saüde
assentir corn acenos de cabeça e expressOes
corno <<rnuito bern, muito bern” sempre que a
bastonária falava.

Ana Paula Martins, que seria retratada por
Adalberto Campos Fernandes corno <<urna
grande amiga”, aproveitou o clirna de concór
dia para reivindicar algumas das prioridades
do seu rnandato.

<<Querernos urna aposta nas equipas de
saude familiar que incluarn farmacéuticos,
nas carreiras profissionais no SNS, de que 4
exernplo a carreira farmaceutica, que 4 urgen
te legislar. E isso que esperarnos senhor minis
tro. E 4 por isso que esta Ordem se vai bater’>,
atirou, acrescentando que 4 tarnbern objetivo
da OF pOr 0 doente no centro das atençOes e
prornover a cooperação, ern vez de competi
çäo, entre profissionais de saâde.

Ana Paula Martins deixou a Ordern dos Me
dicos, rnas tambern aos restantes players da
Saüde, o <<desaflo” de as classes profissionais
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Conta para isso corn 15 mu farrnaceuti
cos, ern todas as suas areas de atividade.
<<Fa-lo-ernos de mäos dadas corn os rnédi
cos, as enferrneiros e as dernais proflssOes

Plataforma profissao-ensino

Ana Paula Martins não se esqueceu do enaltecer a rneritório trabalho que 4 feito pela Academia
ern prol da prohssão farrnaceutica e revelou que, sob a sua liderança, vai ser criado urn novo
projeto que pretende criar novas cornpetências que colmatern as necessidades da profissao no
rnercado de trabalho.
<<Na Universidade reside parte irnportante do nosso desenvolvirnento. Os farrnacêuticos tern
parte da sua histaria alicerçada nas suas universidades e estão, corn elas, lado a ado na constru
çäo da nossa identidade corno profissão do futuro. aqui que tenho rnotivado os rneus alunos
para o conhecirnento e para urna vida ao serviço dos outros, ao serviço do Pals. As competên
cias, o modelo do qualificaçäo que querernos irnplernentar vai estar rnuito ligado as nossas fa
culdades, ao saber al instalado mas tarnbern ao saber fer que reside nos prohssionais e nas
suas estruturas. Andarernos do rnãos dadas, prohssão e Ensino, pelos farrnacêuticos de hoje e de
arnanha, definindo estratégias cornuns para lue ensinernos os farrnaceuticos nas areas que são
efetivarnente necessãrias. Estou muito confiante na criação de urna plataforma profissão-ensino
liderada pela professora Margarida Carrnona, dirigente nacional da OF a partirde hoje”.

No centro do apaIco

O presidente da mesa da Assernbleia Ge
ral, João Silveira, não rnostrou reservas na
hora de hornenagear publicarnente a nova
bastonaria. João Silveira, que como se sabe
tarnbérnja assurniu esta posição, rnostrou
-se muito confiante no futuro da Farrnãcia
em Portugal pois tern agora na sua lideran
ça urna mulher cheia de qualidades: <<forte,
do caráter hurnanista, urna muiher de cau
sas ecorn sensibulidade para o ouviro outro,
algo que 4 rnuito importante”.
De resto segundo o ex-bastonário, seria
muito dificil aos farrnacêuticos estarern me
Ihor representados. <<Muitos de nás ha rnui
to que a viamos como a nossa futura basto
nária. E urna mulher rnuito intekgente que
vai saber unir os farmacéuticos e acabar
corn o clirna de crispação. Chegou a hora
de subires ao palco, Ana Paula!”, incitou.
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tentarern ultrapassar o rnau ambiente e falta
de confiança que tern havido. <<Declaro-Ihe a
nossa firme intenção de trabalhar de forrna
séria e empenhada para garantir urn Sisterna
Nacional de Saüde rnoderno, desenvolvi
do, sustentavel, qualificado e transparente,
onde os doentes e cidadãos sejarn verda
deirarnente o centro das nossas atençOes e
objetivos.

que trabalharn na area da saüde. A Ordern
garantirá este diálogo no quo cornpete aos
farrnaceuticos e na base da consideraçao e
respeito pelas areas de intervenção de cada
profissao da saüde. Trabaiharernos corn to-
dos. Corn a lndüstria Farrnacêutica, corn as
distribuidores, com o sisterna püblico, priva
do e social. Todos! Não contribuirernos para
climas do desconhança nem para rnarginali
zar agentes da Saüde. Querernos contribuir,
sirn, para soluçoes efetivas que reforcern
o Sistema de Saüde. Estarnos prontos para
issol,’, anuncicu.



Ministro concorda

Adalberto Campos Fernandes, por seu tur
no, revelou que serã assinado urn cornpro
misso para a sustentabilidade do SNS, que
“prornova a colaboraçâo entre os profissio
nais, hem coma a proximidade, eficiEncia €

“sobretudo hurnanidade”.
Antes disso, o rninistro da Saüde, depois

de tecer rasgados elogios ao hurnanismo e
força de caráter de Ana Paula Martins, con
cordou corn as propostas da bastonaria,
anunciando que as serviços desenvolvidos
pela rode de farrnãcias vao ser expandidos
e que os farrnaceuticos vão estar rnais inte
grados nas equipas de saüde, visando urna
major cooperação entre as profissionais do
seto r.

Esta colaboração traduz-se em propostas
concretas da Ordem, corno rnedidas de rnaior
garantia da segurança dos medicarnentos,
rnaior envolvirnento dos farrnaceuticos no

Sistema de Saüde e aumento dos sorviços
disponibilizados nas farmácias cornunitárias.

((São trés pilares essenciais: o prirneiro é a
rede de farmacias, as quais falta ligaçao corn
Sistema de SaQde, o segundo é as farmacias
hospitalares, poise preciso renovar, é preci
so urna carreira farrnacéutica, urn internato
farrnacêutico, e o terceiro prende-se corn
as associaçOes de doentes, trabalhar corn
eles e encontrar carninhos cornuns para que

ganhern rnaior autonornia”, disse Ana Paula
— Martins.

Esta expansâo dos serviços desenvolvidos
pela rede de farmácias ja estã a ser discutida
corn a tutela e engloba as areas da adesão a
terapEutica, dispensa de medicamentos para

VIK, situaçOes de necessidade de proxirni
dade e areas de prevenção da doonça, garan
tiu o rninistro da Saüdo.

Não é de agora que as lacunas de segurença
corn os fárrnacos atorrnentarn Os profissionais
de saüde. Tarnbern a atual hastonaria se rnos
tra verdadeirarnente preocupada corn este
grave prohiema, armando que a segurança
do medicamento tarnbérn está no centro das
suas preocupaçOes, razão por que quer ver Os
farrnaceuticos rnais envolvidos não so nas far
rnácias, rnas tarnbern nos hospitais e centros
desaude.

Citando urn estudo recente, Ana Paula Mar
tins apontou a existéncia de 84 rnilhoes do
pessoas internadas por ano devido aos efeitos
adversos dos rnedicameitos, urna rnortalidade
estimada em 400 mu pessoas pot ano e uma
responsabilidade direta do 10% dos custos as
sociados a prestação de cuidados de saüde.

((E rnuito irnportante quo haja inforrnaçao
nos serviços hospitalares e nos centros de
saOde, vale a pena apostar na avaliaçao dos
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Infiuências dos mestresDiscurso emocionado

Carlos Mauricio Barbosa já não é o lider
dos farrnacéuticos portugueses. 0 pro
fessor universitärio do Porto entregou a
pasta corn a dignidade e solenidade que
o momento exigia.
o agora ex-bastonário também se
trou entusiasmado corn o passar do
testernunho, elogiando o trabalho yin
douro do Ana Paula Martins. <(A nova
bastonaria sabera conduzir a OF corn
rigor e muita cornpetência, saborá pres
tigiar a profissãom concluiu.
A fechar a sua teleqráfica intervenção,
Mauricio Barbosa ernocionou-se ao
agradecer o apoio e paciência” cia mu
her edo hiho.

A totalidade da plateia levantou-se para
aplaudir efusivarnente a ültirna interven
çâo pOblica do professor da Invicta, ern
claro reconhecirnento do rneritOrio tra
balho do Mauricio Barbosa a frente dos
destinos cia OF.
A sua sucessora não se esqueceu dele:
<<Quero gradecer ao bastonário profes
sor Carlos Mauricio Barbosa o valioso
contributo dada nos Ultirnos seis anos,
agradecirnento extensivo a todos mern
bros dos Orgãos sociais da Ordem que
o acornpanharam. Desejo-Ihe urna vida
feliz e plena de realizaçOes”.
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Na sua intervenção, Ana Paula Martins
deu especial destaque a influencia de
dois históricos farrnaceuticos na sua vida:
Carlos da Silveira, ex-bastonádo da OF, e
Maria Odette Santos Ferreira, de quorn
diz ter herdado rnuitas qualidades.
“Porrnitam-rne duas referencias pesso
ais. Ao professor Carlos Da Silveira. Ao
rneu bastonario de uma vida. A si devo
boa parte do que sou. Fiz corno me en
sinou professor: Ii tudo para o quo desse
e viesse. E agora, espero estar a altura da
oportunidade que me deu ha 25 anos ao
ser sua secretária geral na OR E a rninha
estimada professora Maria Odete Santos
Ferreira pelo apoio incondicional. De si
herdei a deterrninaçao e a persisténcia
pela verdado o pelo bern cornurn. Ainda
hoje e a si que tenho coma referéncia, ao
decidir os carninhos que devo escoiher
para urna vida que faça sentido’, con
cluiu, gerando jima ovação que durou
alguns rninutos.
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efeitos que os medicarnentos tern. Os farma
cêuticos devern contactar as medicos e pro
curar a melhor forma de o medicarnento ser
bern utilizado e é preciso urn entendirnento
claro corn os medicos, para não duplicar fun
çôes. Não ha necessidade. Os portugueses
precisarn tie todos>’, considerou.

Cortes no setor

O ministro lernbrou que 0 farrnacêutico tern
urn papel importantissirno, sendo rnuitas ye
zes a prirneiro contacto do utente corn a Siste
ma de Saüde e algurnas vezes rnesrno a ünico.

O governante deixou ainda urna palavra
sobre as cartes sofridos por este setor nos iii
timos anos, lernbrando que foi “urn dos que
mais ajudou, senão a que rnais ajudou, a con
tenção da despesa do Sistema de SaUde”.

Adalberto Campos Fernandes, medico e
adrninistrador hospitalar, deixou clara que a
SNS deve voltar a ter no seu genorna a hu
rnanisrno, olhando e cuidado dos que rnenos
podern. “Devernos procurar urn sisterna que
proteja os mais fracos”, coma farrnacias ern
cornunidades rnais pequenas, no interior, dis
se, assurnindo urn cornprornisso: Ca sustenta
bilidade econôrnica garantida no curto prazo
e que este setor nãa seja abalado par mcvi
rnentos que possarn levar a sua destruição”.

Recados

A bastonária não deixou passar ern clara
algurnas faihas do Sisterna, norneadarnente

a redução corn a despesa corn farrnacos.
<(Prefiro falar do que as profissOes da saia
de forarn capazes de fazer para não deixar
as nossos doentes sern consultas, sern cui
dados hospitalares, sem a apoio hurnano e
arnigo nas aldeias e nas cidades do nosso
Portugal. E, acirna de tudo, sern rnedica
rnentos, apesar cia falta de 57 rnilhoes de
embalagens nas nossas farrnacias durante

o Ultirno ano. Tern sido reduzida a despesa
corn medicarnentos no SNS para valors sO
cornparãveis a Roménia, Rungria e a LetO
nia. Prefira falar tarnbérn da reds de farrnã
cias portuguesas que e urna das rnelhores
do rnundo e dos serviços farrnacéuticos
hospitalares de exceléncia, corn indicadores
superiores aos da Alernanha, par exemplo,
e da Gra-Bretanha”, sublinhou.

Os farrnacéuticos, diz Ana Paula Martins
estão bern preparados cientificarnente
Qualihcam-se entre as melhores nas áreaE
assistenciais e na lndüstria Farrnacéutica, na!
instituiçOes de SaOde rnilitares, nas agendas
reguladoras, nos hospitals, nos centros tic
saUde, nas farrnãcias cornunitãrias, na Dis’
tribuiçáo Farrnacêutica, nos laboratOries dc
Análises Clinicas.

Tambem as cientistas farmaceuticos atêrr
rename internacional, publicarn, patenteiarn
O Pals projeta-se neles alem-fronteiran.

As naus do conhecimento

A fazer jus ao épico trabalho que a espera
a bastonãria lernbrou a fibra de que são feitos
Os farmaceuticos lusitanos, qual navegadore!
que enfrentarn mares desconhecidos.

<As nossas naus são o conhecirnento e as
nossas velas a hurnanização e a proxirnidade
Atracamos ern qualquer porto, corn ventos
fortes e mares agitadas. Estarnos habituados
ao descanhecido, enfrentarno-lo e rapida
rnente nos adaptarnos. 56 ha duas coisas quc
nunca esquecernos: a airna de que somos feE
tos e o Pals que nos forrnou”. •

“Born vento, born casarnento”

I
U,

(N

0

I’

t

I

Forarn muitas personalidades que mar
cararn presença na cerirnOnia, entre
bastonários e ex-bastonários tie vàrias
profissoes da SaUde, mas tarnbern altos
responsáveis do setor, coma Francisco
George 4diretor geral da Saüde) e ex
-ministros cia tutela, coma Maria de
Belérn Roseira e Leal da Costa. Tarnbérn
do estrangeiro vieram vãrias personali
dades, norneadamente urna delegaçao
brasileira, a embaixadora de Cuba ou
representante da embaixada tie Ango
la.
Na primeira fila, entre as convidados
de honra, encontrava-se a lider dos
farrnacêuticos espanhOis Jorge Aguilar,
que fez questão de estar presente na
tomada de posse a, agara, sua homO
loqa portuguesa, provando que a veiha
maxima “de Espanha nern born vento
nem casarnento” ja nao fara qualquer
sentido e que as ancestrais rivalidades
ibéricas são coisa do passado.
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